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I erras 
casi.

.caros thesouros escondidos do seu 
a que cs vulcões pnzeram ca­

rapuça esleril, dura, aniquilladora; 
; e arranca 

pas­
to-, interna-se nas charnecas deso-

rianlaçòes difiniíivas ecu’lura 
da vinh

do solo pode melhorar ou aggravar j corparadas nas terras 
| tloras de humidade, 

assim que

exemplos em 
de capital 

Os exemplos

Indico apenas uns

disse agora.
Incidentes ha na homogeneidade 

dos terrenos que, por vezes, deci­
dem do sstl valor para a vinha. Pe- 

as cti- 
são regul.i- 

c ó em solon 
os melhores vinhos são 

prodnsid os. O caloré refleclido por 
cilas, incidindo mais forte sobre as

Sub-solo compacto ou peora as 
condições de um solo argilloso ou

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais a* 
diíflceis que sejam, e em todas l<» calcareo, por melhor que seja 
as côres, por preços baratisis- I 
mos. i perigo imminente para

Do Universal extractamos o 
vae lèr-sc: \

Portugal é o paiz. europeu onde 
é mais intensa a corrente da emi­
gração. Em 1890, calculava-se em 
30:000, cifra redonda, o numero, 
de emigrantes que partiram pelos 
nossos portos com os respectivos 
passaportes.

Ora é sabido que todo o indiví­
duo que chega á edade de poder 
trabalhar c produzir, tem necessa­
riamente absolvido um certo capi­
tal, correspondente aos gastos de 
sustentação, vestuário e inslrucção 
nos primeiros annos da vida. Admit- 
tindo que esses gastos não exce­
dem, entre nós, a 36^000 reis por 
atino e por cada indivíduo, e que a 
tnédia da edade dos nossos emi­
grantes é de 16 annos, temos que 
cada emigrante terá consumido ao 
paiz. natal, na epocha da sua parti­
da. pelo menos 576$000 reis.

TYPOGRAPHIÃ DE SÁ PEREIRA

<!“« ««lá im media lamente abaixo dras ou fragmentos de rocb;

da sorte em terras inhospilas, 
para clles desconhecidas, tendo 
vastas terras para cultivar, minas 
a explorar, c toda a sorte de arte­
factos a produzir no paiz

de certo.
Evidentemente, causas fortes 

obrigam a esse sacrifício.
Em vez. de estudar e combater 

inlelligenlemente estas causas, o 
nosso i 
põe diques a uma corrente estabe- |' a; aqui eplá a diffêrenca do homem 

para a vinha. Para aquelle. ainda 
não veio phylloxera que oanniqui- 
lasse ! A vinha não é pelo insecloani-

inigos, a razão de reis desalojada das areias, mas nos cal- 
l careos é arrasada, porque nem a 

vinha americana lhe pode acudir, 
ao contrario do que succede nas 
alcantiladas do Douro, onde até por 

! partes serve o sulfureto de carbo- 
neo, bem como nos terrenos sili- 
ciosos, ligeiros do terrn > de Alinei- 

j rim e outros.
Para estas applicações do sulfu-

. _ í reto, para os amanhos, para a ada- I cederia n uma encosta, 
problema, procurando ptáçào, para a applicação de corre-

ctivos e adubos, para o calculo que tal circumstancia é 
I ccop.omico-cultural é necessário al- i

tender-se, como já disse, s dire a succedem-se e cada qual avalie da 
sua torra, tehd) em vista 

natureza do |

a vinha portugueza
* a phyllotfe-

da vinha americana, que a peque­
no trecho definhará e morrerá.

I Quem tente cultura deve ter o 
maior cuidado em não bulir com a 

O sr. D. Luiz de Castro, i surriba no sub-solo.

como já disse, s >hre a 
composição chimica e a cunposi- 

i ção physica do solo, a
sub-solo e ainda á inclinaçãt d.»s 

1 dois e á fundura do primeiro.
E' claro que a camada de terreno
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no^so illustre collega do Cor- | 
reio da Manhã, acaba depir- i 
blicar um interessante livro melhora as de um terreno de areia.

, acerca de questões vinhatei- i 
ras. Do volume, como amos­
tra. destacaremos o seguinte i 
excerplo : , . ,

«A vinha indígena, a vinha por­
tugueza, vae bem por toda a parle. 
E' de qualquer modo que o espelho 
da raça capitosa e rústica que be­
be o seu vinho onde se percebe o 
sol forte, a limpidez pereune do 
ceu, o chão substancioso sem arti­
ficio.

Os homens d esta terra de Por­
tugal vão aonde o esforço humano 
é capaz de levar alguém ; a vinha 
de tal torr-o trepa ás montanhas 
escarpadas do Douro e da pedra 
faz alimento para si e vinho para 
espantar o mando ; ataca as lavas

A inversa succederá com sub-solo 
permeável, roto.

Demais a duração da vinha está 
na dependencia, não só das castas, 

| mas lambem da natureza do solo e 
do sub-solo. A não ser nas areias 
onde em geral as vinhas vivem pou­
co, relativamenle, pode dizer-se, 
por tanto mais durará uma vinha 
quanto mais facilmente se poder es­
praiar o seu syslema radicular. Lá 
diz o Visconde de Villa Maior. «A 
longevidade das vinhas do Douro e 
da Borginha pode explicar-se priu- 
cipalmcnte pelo desenvolvimento 
extraordinário que podem tomar 
as raiz.es, ao qual não obsta o sub­
solo mas antes favorece. A curta 
existência das vinhas da horta de 
Villariça explica-se pelas opposlas 
condições que alli offerece o sub- 

' solo, contrariando o desenvolvi­
mento das raízes uma impmetra- 
v«d camada da argilla, que obsta a 
que cilas se prolonguem, limitan­
do-lhes o campo de abastecimento, 
que requer a alimentação mineral 
da planta.»

D esta consideração e de outras 
que tenho deixado atraz sobresae a 
ideia da vantagem do conhecimen­
to da fundura d » solo.

Outra circumstancia que muito 
modifica o terreno é a inclinação 
do solo e do sub-solo. N uma pe­
quena inclinação as chuvas correm 
com mais facilidade, e mu terreno 
argilloso n estes casos não é tão hú­
mido. Com um certo pendor, terras 
barrentas, compactas, frias, corri­
gem-se muito dos seus defeitos. 
Pelo contrario, aggravatn-se os de­
feitos de um terreno arenoso; a 
agua corre para a planície e ravinas 
e fica o solo completamentc secco, 
N uma terra arenosa sem pendor, 
de sub-solo argiloso, impermeável, 
onde se accumulem as aguas da 
chuva, é claro que a planta encon- 

, ira pelas suas raizes a humidade 
precisa para a vida, o que não snc-

propriedades d’esle- Um sub-so- 
a 

natureza do solo, representa um 
a cultura

valor em cultura.

VILLA VERDE - 1896 i tinúa a ser quasi nenhuma. Ali- , 
mentau.o-nos com pão estrangeiro, , 
vestimo-nos coin fazen las que na i 
sua quasi totalidade vêem de fóra. !

Comtudo, mais de 30.000 portu- 
giiezes partem todos os annos para 
terras inhospilas e longiquas, le­
vando comsigo faculdades produ- 
ctoras cuja preparação custa ao 
paiz annualmente, pelo menos, a 
enorme somma de 17:280 contos 
de réis !

Como se vê, é um facto gravis-

que abandonam annualmente o 
nosso paiz, exactamenle na epocha ■ 
em que devem começar a trabalhar 
e a produzir, levam comsigo um 
capital do 17:280 contos de réis, 
com que vão valorisar riquezas es­
trangeiras.

E’ este um dos principaes incon­
venientes da emigração.

Só a emigração legal representa 
para o nosso paiz um desfalque 
annual de 17:280 contos. Temos, 
além d isso, a emigração clandesti­
na, que deve elevar esse desfalque 
a mais de 20:000 contos de reis.

Não se diga que o paiz está bas­
tantemente povoado, e que esses 
homens, que fogem, não fazem fal­
ta para a valorisação da riqueza 
nacional. Emquantu o densidade 
média da população na Alleinanha 
é de 91 habitantes por cada kilo­
metro quadrado, na Austria-Hun- 
gria do 79 habitantes, na Bélgica 
de 215 habitantes, na França de 
71 habitantes, na Gran-Bretanha 
de 120 habitantes, na Ilalia de 108 
habitantes, na Hollanda de 1-45 ha­
bitantes, na Suissa de 71 habitan­
tes, em Portugal, no continente do 
reino, a densidade não passa de 51 
habitantes por kilometro quadra­
do.

Se as províncias do norte estão 
regularmente povoadas, no sul te­
mos districtos, como os de Beja, 
Evora e Portalegre, onde a densi­
dade da população é respectivamen- 
te de 15, 17 e 18 habitantes por 
kilometro quadrado!...

Temos na parte sul do reino vas­
tos terrenos mal cultivados. O nos­
so movimento fabril é muito pe­
queno. A exploração mineira con-

siino, que representa um esgota­
mento assombroso da vida econó­
mica da nação.

Todos presentem o perigo do mal. 
A imprensa do paiz mostra-se justa 
mente apprehensiva, principalmen­
te desde que percebeu que o movi­
mento da nossa emigração cresce 
lodos os dias, em vez de descrescer 
ou pelo menos estacionar.

E' diante d’nma crise tão grave 
que este sabio governo sae com 
leis e regulamentos repressivos, 
quando o mais ligeiro critério faz.
ver que o mal é determinado por dos Açorese atravçssti-as, indo bus- 
causas permanentes, que leem sua 
origem na nossa organisação social! so|o

Porque é que milhares de pertu- 
guezes preferem trocar

Portanto, os 30:900 emigrantes . . , -r->____ . - . - -
guezes preferem trocar palria, fa- vae ás areias de Collares

i inilia, lar, tudo, pelas incertezas ||,PS n IWsso melhor vinho de 
ei

j ladoras do Pinhal Novo e cria po­
voações e colonisa e abençoa lares 
de desprotegidos que em ' 

. natal? mais ferieis não tinham nem
Sorá por simples capricho? Não, nem pão; chega ás terras brancas 

' de Torres Novas, de Thomar, que 
j nem centeio dão e f irça-as a enri­
quecer os povos jorrando-lhes vi­
nho ...

_ w Mas..,, se .. ....
sabio governo julga que op- pôde, muito mais póde

lecida pela força das circumstan- 
eias, encarecendo e difiicnllando á 
aequisição de passapories, a 
chando 24 ai 
8:400§000, fóra as gratificações, a | 
fim de perseguirem indivíduos que ten­
tem emigrar çlandestinamenle!

Já viram maior sabedoria go- 
vernativa do que esta ?

Poisa nossa sociedade revela um 
mal de caracler permanente, e 
com todos os symplomas de molés­
tia organica; e ha ministros, com 
pretensões e estadistas, que julgam 
resolver o 
unicamente com medidasartificiaes 
e violentas, as manifestações appa- 
renles do mesmo mal-!

E’ assombroso!

raiz.es
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CHRONICA
Romaria de NanVAnua

brilhante

Académicos

Os nossos vinhos em África apc-

misie ©as sa©as

Prccaríoi-ios de levantamento

filho, Ilissa do 30.* dia

LIVROS & JORNAES
Anno Christão

Rodrigo Alves Barbosa

«nas existe já a tal respeito unia re-
------S-Vi'SW?fc-ç—

Recebemos o fascículo n.° 51 daexcel- 
lenle obra do Padre João Croiset, o Anno 
Christão. Ião apreciada pela imprensa e 
pelo publico, que tão bom acolhimento fez 
ás primeiras edições distribuídas ha anno.

A distribuição que actualmenle se está fa­
zendo não soffre interrupção, por que todos 
os fascículos estão já impressos; e os assi- 
gnanles podem receber os que desejarem em 
cada semana ou mez.

Continuamos a recommendar aos nossos 
leitores esta excellente obra.

0 seu ediclor é o snr. Antonio Dourado, 
na rua dos Marlyres da Liberdade, Porto.

videiras. E n’esta questão tem in­
fluencia sobrepujante a côr da ter­
ra e ainda a humidade. E’ eviden­
te que as I 
menos facilmente que

*
Acha-se n’esta villa, em casa de seu 

irmão e digno contador d’esta comarca, 
a ex.m* sr.* D. Ernestina Carvalho dc 
Almeida.

no dia 4 do corrente 
sr.‘ D. Maria Augusta Simões, 

m* sr.* D. Maria Ca­ da morte, 
o sol dou-

No dia 27 do passado, realisou-se na 
capella particular do nosso excellente 
amigo, sr. Francisco Ferreira Santarém, 
na illustre casa de Bouçós, da fregue­
zia da Lage, d’este concelho, uma mis- 
sa do 30.° dia, suffragando a alma do 
nosso saudoso amigo, rev.° sr. dr. Nar­
ciso Manoel Alves Ferreira, desembar­
gador da Relação ecclesiaática e abbade 
da freguezia dê Soutello.

Esta misea foi mandada rezar pelo 
irmão do illustre extincto, sr. Joaquim 
Jeronyrao Ferreira, abastado capitalista, 
e nosso prestimoso amigo.

Era considerável o numero de fieis 
que foram assistir ao religioso acto, pres­
tando assim uma justa homenagem ao 
saudoso extincto, cuja memória está 
perpetuada no coração dos muitos ami­
gos que contava e admiradores do seu 
bello caracter.

amigo, sr.

*
Rodrigo Alves Barbosa contava ape­

nas 26 annos d’edadc, e era filho do nos­
so presado amigo snr. Manoel José Al­
ves Barbosa, estimável proprietário d’es- 
ta villa, e primo do distincto clinico e 
também nosso prestimoso amigo, sr. dr. 
João Julio Vieira Barbosa.

Os funeraes do desditoso moço reali- 
saram-se hontern na egreja parochial 
d esta freguezia, com assistência d’um 
grande numero de cavalheiros.

A toda a familia enlutada a expressão 
sincera da nossa viva magna.

Fazem annos : 
a ex.m* 
e no dia 24, a ex.1 
siinira Vaz Simões.

....................... „ ______ • I nhos, afim de consolidar 
terras claras aquecem i do no lntuio.

esta é a rasão por que as castas de 
uva tinta, geraíinente mais exigen­
tes em calor o menos precoces do 
que as de uva branca vão muito 
melhor nas terras menos esbran­
quiçadas e vieeversa.

Dependenle de tudo isto quando 
respeita á natureza do terreno, está 
a escolha da casta americana ou 
portugueza a plantar e de casta do 
garfo a enxertar sobre a cepa do 
novo mundo.

Sobre adaptação da vinha ame­
ricana não tenho que insistir n’este 
sitio e n‘esta occasião. Repelirei 
apenas a 1.’ conclusão do primo­
roso relotorio, para o qual chamo 
a altenção dos viticultores portu­
gueses. apresentado ao Congresso 
Vitícola Nacional pelo meu mestre 
e amigo, o professor c viticultor 
eximio sr. Henrique de Mendia:

Os bons elementos de reconstituição 
existentes asseguram absolutamente, na 
generalidade, a regeneração completa 
das vinhas portuguezas.

E com esta viril e sadia affirma- 
ção passo a vêr se comsigo dizer 
alguma cousa sobre a escolha das 
castas indígenas quer para plantar 
de pé franco, quer para enxertar.

O. Luiz de Castro.

0 cxc.mo chefe de serviços da Caixa 
Geral de Deposilos, em 10 do passado 
dirigiu aos escrhâes de fazenda uma circu­
lar em que diz o seguinte: Tendo a procu­
radoria geral da corôa consultado que as 
guias para deposito sejam passadas em pa­
pel sellado, e que os precatórios para le 
'amamento dos mesmos deposilos, quando 
haja parle interessada sejam lambem pas­
sadas em papel sellado e paguem mais, 
alem do sello do papel, o sello de 1 por 
milhar, relativo a quantia que se mandem 
entregar, por isso assim communico afim 
de qua V. Ex." se sirva fasel-os sellar de 
conformidade com a alludida consulta.

rando palidamente as cumiadas das 
montanhas, descia docemente a curva 
do horisonte a illurainar outros mundos. 
E era precisamente a hora em que o seu 
espirito devia evolar-se para as regiões 
dos astros para que a noito a quem elle, 
como a ideal deidade, consagrava inti­
mas endeixas nas sentidas canções da 
sua formosa alma, o viesse ungir na 
pureza dos seus perfumes, eccoando na 
magestade do silencio um sentido adeus 
de despedida no lugubre piar do mo­
cho I

A sua alma gentilíssima, sem uma 
leve sombra do mal a enodoar-lhe a ni­
tidez da alvura, alou-se para a cerúlea 
habitação dos anjos com aquella doce 
tranquilidade com que, resignado, sof- 
fria o seu longo martírio.

Rodrigo Barbosa, que era intelligente, 
comprehendendo a gravidade da doença, 
internara-se em casa, fugindo ao con­
vívio dos amigos, que eram muitos, e 
de tudo quanto era gozo, para d'essa 
forma, como uma vez nos disse lhe ser 
menos saudoso o desprendimento da vi­
da.

E bem suave lhe foi.
Recebendo com uma resignação evan­

gélica os sacramentos da egreja, qne 
elle mesmo pediu, com um doce sorriso 
nos lábios o sem unia lagrima no seu 
amortecido olhar, exalou o ultimo suspi­
ro subindo como a pétala d uma camélia 
branca para a mansão do eterno.

Pobre amigo !
Não te faltam lagrimas e caricias dos 

teus; bênçãos e orações dos que te esti­
mavam; porem nas demonstrações d’es- 
sa grande dôr vejo licito a quem escre­
ve estas linhas, porque tinha por ti a mais 
affectuosa dedicação, vir depôr na lugu­
bre corbeille junto do teu athaude a sim­
plíssima homenagem da sua eterna sau­
dade.

Succumbiu, finalmente, este inditoso 
moço e nosso pranteado amigo.

No seu espirito finíssimo apagava-se 
o ultimo raio de luz, de ha muito amor­
tecida pelos gélidos sopros 
exactamcnte á hora cm que

verno pnrtuguez, que pede a ma­
nutenção de marcas fixas nos vi-

o merca- 
. Esta circumstancia 

as escuras e ' testemunha as esperanças que con­
cebeu o commissario portuguez so­
bre o bom resultado da sua intelli­
gente e dedicada propaganda.

Dada esta experieneia, a iodos 
parecerá indesculpável qualquer in­
cúria, tanto dos poderes públicos 
como dos exportadores de vinhos, 
em conservar e desenvolver o mer­
cado africano. Se por um lado a 
probidade das transações fica sen­
do uma garantia da estabilidade e 
desenvolvimento das transaeções 
commerciaes, por onlro a dedica­
ção dos poderes públicos será um 
elemento inexlimavel para se con­
seguir o fim que o paiz decerto am­
biciona sincera monte.

Ha aqui um facto importante a 
considerar, e vem a ser que os vi­
nhos qne maior êxito alcançaram 
foram os vinhos verdes. Em geral, 
quando se falia de commercio viní­
cola para o estrangeiro, é de vinhos 
finos que tratamos, porque Portu­
gal ainda não conseguiu, apezar da 
singular excellencia dos seus vi­
nhos. collocar os de pasto em mer­
cados externos, alem do Brazil. 
Agora, porem, são exa da mente os 
vinhos verdes que alcançaram 
uma victoria importante. Toda a 
região do norte do paiz deve lucrar 
coin isso.

Não vão agora os direitos pautaes, 
<>u as difficuldades da navegação 
pôr impedimentos ao desenvolvi­
mento d’um commercio que logo á 
primeira vista mostra ter o iniximo 
alcance para a economia nacional.

Fez exames de francez e historia no 
lyceu de Vianna do Castello, obtendo 
em ambos a classificação de «distincto» 
o nosso querido conterrâneo, sr. João 
Evangelista de Menezes Pinheiro, estre- 
moso filho do nosso valioso amigo, sr. 
Aloysio Guilherme d’Amorim Pinheiro.

O intelligente académico era alumno 
do conceituado collégio de S. Nicolau, 
de Guimarães, sob a direcção do nosso 
illustre patricio o talentoso amigo, sr. 
conego José Maria Gomes.

A seus bondosos paes, como ao illus- 
trado professor os nossos cordeaes pa­
rabéns.

*
Esteve n’esta villa o nosso valioso 

amigo sr. João Maria de Souza Macha­
do.

Esteve também seu filho, e nosso 
dr. João de Souza Machado.

*
Passou no dia 29 do passado o anni- 

ex.“” sr.“ viscon-

T<»da a imprensa se refere com 
justificada satisfação ás noticias que 
da Afrioa Oriental chegain acerca 
do acolhimento alli feito aos nossos 
vinhos. Nota acertadamenle o nos­
so collega «Jornal de.Noticias, qne 
foram os vinhos verdes os que obti­
veram um acolhimento mais sym- 
pathico, e que sobre elles se accen- 
tuou a preferencia do publico, a 
ponto de se exgotarein as remessas 
mandadas a cargo do delegado por- 
tuguez, e de este achar conveniente 
reforçar o deposito dos mencionados 
vinhos.

Foi a exposisão doTranswaal que 
deu causa a serem enviados os nos­
sos vinhos á África, sendo tal o 
concurso de viuicultores e expor­
tadores, que dentro em pouco já se 
dizia que na impossibilidade de 
mandar todos os vinhos á exposi­
ção transwaaliana, iam ser utilisa- 
das as amostras entregues em for­
mar uma exposição demonstra­
tiva em vários pontos da costa 
oriental.

Desta maneira, o governo por- 
tuguez deu um racional auxilio ao 
commercio de vinhos, e poude ver 
coroada a sua fecunda iniciativa. Já 
se vê que este facto tem muito 
grande importância para a indus- 
tiia vinícola. Gomo as nações que 
cultivam a vinha estão luctando in­
cessantemente na conquista de mer­
cados externos, e Portugal já vae 
experimentando os effeitos d’essa 
concorrência, é do estimar o exito 
da primeira tentativa para introdu­
zir os productos nacionaesem Áfri­
ca .

E fóra de duvida que ás casas 
exportadoras compete vigiar pelas 
qualidades dos vinhos enviados pa­
ra o mercado africano; não deseja­
mos occupar-nos d’esse assumpto, 
mas existe já a tal respeito uma re- , 
cummendação do delegado do go-

Regressou das visinhas thermas de 
Cnldellas a ex.“ sr.a D. Virgínia Leite 
Ribeiro (Urgeira).

*
De regresso da sua casa da Magda- 

lena passou n esta villa em direcção a 
Braga, d'onde devia seguir para Avei­
ro, o nosso distincto amigo e conterrâ­
neo, sr. dr. João Feio Soares d’Azeve- 
do, digno secretario geral d’aquelle dis- 
tricto.

*
Fez também exame de physica no ly­

ceu de Braga, ficando plenamente ap- 
provado. o distincto académico, e nosso 
amigo, sr Luiz Manoel Crespo Júnior, 
filho do nosso tainbem bom amigo, sr. 
Luiz Manoel Crespo, illustrado chefe da 
estação-postal d’esta villa.

O intelligente académico concluiu os 
preparatórios para o curso de phartna- 
eia que vae seguir.

A ambos o nosso cordeal parabém.

Estiveram n’esta villa as ex.ma* sr.’" 
D. Julia Teixeira e seu marido, e D. 
Adelaide Teixeira muito sympathicas 
senhoras d Amares.

versario natalicio da 
dessa de Semelhe.

*
Fez annos em egual dia o nosso pro­

sado amigo, sr. Luiz Manoel Crespo, 
zeloso e intelligente director da estaçào- 
postal d’esta villa.

*
Acham-se na sua quinta de Caldellas, 

a ex.* sr.* D. Rosa Ribeiro, e suas in­
teressantes filhas as ex.ma' sr.'” D. Er- 
melinda Ribeiro e D. Sophia Ribeiro, 
distinctas senhoras d’esta villa.

Achara-se também naquellas thermas 
os nossos talentosos amigos, srs. dr. Jo­
sé Joaquim de Castro .Fejó, digno con­
servador em Vianna do Castello, e João 
Caetano da Silva Campos honrado es­
crivão de direito d'aquella comarca.

Realisou-se no passado domingo, na 
visinha freguezia de Barbudo, a conhe­
cida romaria de SanfAnna.

uma
um animado ar- 
pittoresco local

De tarde houve alli 
procissão, seguindo-se 
raiai, concorrendo ao 
grande numero de pessoas das fregue- 
zias próximas, e muitas senhoras e ca­
valheiros d’esta villa.

Esta romaria costuma ficar assignala- 
da por gravíssimas desordens ; porém, 
este anno, quando mais se esperavam, 
em virtude de passadas rixas entre al­
guns populares d aquella e da lemitro- 
phe freguezia de Turiz, correu tudo no 
melhor socêgo, graças aos esforços em­
pregados anteriormente pelo digníssimo 
administrador do concelho, nosso distin­
cto amigo, sr. Amaro d’Azevcdo Araújo 
e Gama, que conseguiu um, como que, 
compromisso de paz dos respectivos re­
gedores d’aquella freguezia.

Muito bera.
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EOIJIA DE VIL,LA VERDE

I

GRISELIA

Etigéne Morand, para verso portu

I1ENRI ROCíIEFORT
Editores—BELEM & C.a-Rja do Marechal Saldanha. 26—LISBOA

914)

10 réis - Folha de 8 pagines10 .èis —Gravura,

Bom

J. Rodrigues

Legsilação do Professo­
rado Primário

Verifiquei
Silva Dias.

casa Berlraud José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

3000
60

Províncias •
Trimestre 900
Semestre 1800
Anuo... 3500

4000
200

3000
160

de Monsaraz.
Livraria Gomes—Chiado. 70, 

72 - Lisboa.

em cadernetas seman.tes de 4 folhas e I estampa, 
50 réis pagos no acln da entrega.

450 réis cada volume brochado

creanças
com

□

Es«e interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallento.s chromos, dis- 
trihue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas o uma estam-

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen­

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do edito' M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

morador que foi 
lugar da 
«Testa 
marca 
de.

1 venturas de minha vida
Irad. de C. de Castro Soromenho

E’ a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez, não uma 
historia escripla em toca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o andor (um opposicionista en­
carniçado), escriplo n’um estylo 
singularmenle colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Provincia 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud <& 
C.“, casa editora e de commissão.

ÈMILE ZOLA

Traducção do mysterio em 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
origjial de Armand Silvestre & 
Etigéne Morand, para verso pottu 
guez por Macedo Papança, Conde presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias 
Em Vianna, na «Livraria P ro

i gresso».

liução I
• I

ANNUNCIOSI <■»
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas

OS Mli msm
Ultima producção de

ADOLPHE D’ENNERY
Andor ilos applaudidos dramas AS DUHS 01'phãS A MtLFtyr 6 

outras.
Chro mo,

10 réis,
Sa i t á

bbuarix» sequeira

BEIRÃ MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almeid 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 pholotypias segundo clichés daex.ma snr.a D. Marianna Relvas 
dos ex.“0> snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO — Editora, Rua dos

no acto da entrega 
todos os assignantes no fim da j 
obra — UM ÁLBUM PE COIM- I 
BRA. i rua

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 33 pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1&200 rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Paru os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg. utn dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, aecentuou em

O SBLVACIEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrnsque, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, oíTerecendo lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.______________

Myslerios das Galés
Por—Juho Boulaberlh, trai . 

deJulio de Magalhães.

0 SELVAGEM
Por ÈMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
tões altamenle dramaticas es- 
ção destinadas a um gran.le 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEII ROMA
A versão portugueza d-este ro­

mance inédito do dislinclo escri- 
plor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu­
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; provincia, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.*, 242—rua Aurea— 
Lisboa.

mpri-ssas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as prnvincas franco de porte. 
Os assignantes da provincia pa­
garão de cinco em cinco fasci- 
cnlns, enviando.se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxitna regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

as pessoas qu» desejarem re­
ceber mais que um fascienlo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamento fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obia, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agem ia 
Universal <ie Publicações, rua 
dos Rotrozoiros. 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no osrriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade i 
16b—Porto.

H PlODfl ILLUSTRflDfl 
Jornal de modas para senhoras e | 

creanças
1. a edição com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. “ edição sem figurinos coléricos
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga j

Caldeireiros, 18 e 20,—-Porto.

Folhetins Humorísticos
Barão de Ronssado

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
tanoSimões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisbc

Assigna-se na antiga aesa B 
IrnndJosé Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

D. João da Camara

0 SEUIflNÍI DE LISBOfl
Director, Alberto Braga 

Redactor»s effectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições dassignalura 
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Ciervaso lobato
CONDIÇÕES DASS1GNATURAS 

hm Lisboa e Porto disltibue- 
se semenalmeole um fascículo 
du 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
tolypia, custando cada fascículo 
a -módica quantia do 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a niaxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <• 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
port>>, a<> gerente da Empreza 
l.ilteraria e Typographien. 178, 
ma de D. Pedro, 184 —Porto.

jlTao VFRDE

Um volume elegantemenie im

PihRE UTftlIO VIEIRA, 
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
CDLLIG1DOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGDSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da provincia do Brazil e 
vários escriptos. o .que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

Está publicado o 1.° folheio, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
systeina.

A' venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaluras e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao admi­
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

Edilos de 50 dias 
(1.* publicação)

í*elo juízo de direi­
to da comarca de Vil- 
la Verde, e cartorio 
«lo escrivão Faria, cor­
rem edilos de 30 dias, 
a citar o interessado 
Antonio Maria d’Oli- 
veira, casado, residente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, e todos os interes­
sados incertos, credo­
res e legatários desco­
nhecidos, e residentes 
fóra da comarca, para 
assistirem a todos os 
termos, e deduzirem o 
seu direito, querendo, 
sem prejuízo do seu re­
gular andamento até fi­
nal, do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Joào Antonio «TOlivei- 
ra. morador que foi no 

Carvalhosa, 
freguezia e co- 
<le Villa Ver-

HISTOmi 0’INGLATERRA j OS MÍSTERIOS 00 PORTO 
Fraducção de Maxinuniano Lopes |

Júnior

Esta obra, illuslrada com ma­
gnificas gravuras, comprehen- 
•lerá aproximadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
menle ao preço de 100 reis cada 
uin em Lisboa e Porto e 100 
r»is nas províncias. 1’ata o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a cnrrespondencia deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
<Sr C a=Praça da Alegria, 1(14 
=Porlo.

62 .retratos a ctayon, 24 dúzias <Ie pholugraphias, 106 ap 
parelhos completos porcelana paia almoço e jantar <le doze 
pessmis, 45 grandes relogios com kalend.irio, 70 collet-çõ- s de 
Hlbnns, com vistas de Portugal e 39 collecções de estampas, 
^ditadas por esta empreza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes
14:000 mappns gpogrnphicos de Portugal. Europa, Asia, 

África, America, Oceania e Mundi.
28:000 grandes vistas (chromo), representando: o 

Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Cnnce-ção, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Commercio, Palacio de 
Chrystal do Porto, o Palacio da Pena em Cintra ea Praça de 
D. Pedro, Lisboa.

38:000 alhnns com vistas de Lisboa. Porto, Cintra, Beletn, 
Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuídos: 12:9001000 réis

CONTEM

Decreto de 6 i,e maio de 1892 
que transferiu a superintendên­
cia dos serviços de. inslrucção 
primaria das cantaras muuici- 
paes para <> governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re- 

i guiadoras dos serviços de ins- 
trucçâo primaria e bem assim 
orm synopse das mais impnr- 
nntes circulares e ofllrios do 
Minis erio «lo Reino; Mappas 

| de i .rgidação, e moitas outras 
pa, pelo preço de 50 réis, pagos ; insr. ucções para uso «los pro- 

Brinde a ! Ussores primários e seus aju- 
dzinles.

Pedidos a A. .
d’Atalsya,“ 183, I.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a

Vista geral do convento de Mafra
Reproducção de pholographia, tirada exprossarncnle para 

i'Sle fim.
Brinde a quem prescindir—da commissão ein 2, 4, 5, 

10, 15 e 30 assiguaturas;

BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D'ASSIGNATURA

enviando.se


—
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FOLHA DE V1LLA VERDE

EDITORES - BELEM & C.» — LISBOA

! 1.» edição

gr-

n.

pessoas das provin-

mais

Editores - BELEM ót C.‘—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

antiga acsa B

ACABA DE APPARECER

e

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. de

3000
60

3000
160

4000
200

2.* edição 
Trimestre

Gazela das Aldeias
Semanario illustrado de propaganda agrícola e de conhecimentos úteis

A MARTYR
Nova producção de 

EMILE RICHEBOI IRG

o 
1

Collaborado por grande numero
petencia:—L>-nle>. da Universidade, Academia Folytechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa : direclores e profes­
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriaes. agronomns, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas etc.

, e sendo 10 assignaturas ou

f w DE LISBOH
Dircctor, Alberto Braga 

Redaetons effectivos
Alberto Braga e Mírianno Pina

Condições d'assignatura 
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

\gnatura 
Províncias

Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

Desde o seu primeiro n.° pu­
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeiac» tem sido 
enlhusiaslicamenle saudada pela 
imprensa porindica portugueza.

A «Gazeta das Aldeias» o ami­
go o o defensor doa lavradores 
porfuguezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e instrucliva maia ba­
rata do paiz. Publica-se lodos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
mais variada leitura, satisfazen­
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2§000 reis por annoein 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes ou 1JJ000 'eis 
por seis mezos. Não se acceilain 
assignaturas por menos de 6 m.

N. B. As pessoas que assignom este perindico

&

PUBLICAÇÃO QUIXZEVIL

Jornal de bordados, modas, musicas e liltcratura. Cada numero 
do 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província : Anno l§300— Semestre 700 —Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modos 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamente, aos seus as- 
ignantes.

Pedidos=Direcçáo do jornal «A Bordadeira»•= Porto.

Assigna-se na 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 75 = Lishua.

hilKE A\TO\ÍO VIEÍRÃ
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLL1GIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

Está publicado o 1.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
M recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi- 
m«trador — João Capislrano dos 

| Santos.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILV BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A assignatura contar-se-ha a 
partir sempre dn dia 1 de janei­
ro ou 1 de julho, sendo o moti­
vo principal d’esla condição a 
circumstamia de que cada se­
mestre formará um volume com­
pleto, de 300 paginas in-4.°

Quem qnizer assignar a «Ga- 
zera das Aldeias» poderá fazel-o 
facilmente mandando o seu no­
me, morada e direcção do cor­
reio, claramente escriptos, «‘m 
caria ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazeta das 
Aldeias» rua do Cosia Cabral, n.° 
1216—PORTO.

Nau é preciso enviara impor­
tância da assignatura. A cobran­
ça é feita pelo correio.

___ _ _ , n w > no decurso do 
semestre receberão jnnclos os numeros que estiverem p íblrados, 
até á ôecasião da sua assignatura.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
mais 46 retratos de Reis, Heroes o Homens de letras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappn de Portugal

1 volume de 400 paginas m-16.° texio compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS- 
Mageslades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72-— Lisboa-

A C • -
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora dn Recreio’

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 82 psg, in-8.® 
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2&S00, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas
Medicas do Paiz: ,

3 mezes 750. 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-«e em casa do editor. 
M. Gomes. Rua Garrett, (Chiado) 

0 70 a 72—Lisboa.

D. Joào da Camara

Sédc d» administrncçílo em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Camnn dc D. Luiz I.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de marco 
de 1893.

Preço......... 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. M.igestndes e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura IO réis. Folhas de 8 paginas 
reis. Sairá em cardenelas seroanaes de 4 folhas e uma estamoa, 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro- 

prqvineias é á custa da «in • 
qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im-

chado, 459 réis. O porte pura as 
preza, a 
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias nrnores, das qoaes a 
empreza enviará o competente lecibo na volta <|« correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe toem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, c es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as 
cias ilhas que se responsabilizarem por 3 ou

A coiomissão é do 20 por cento, e i

pessoas as provin- 
mais assignaturas.

sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem- se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a l$D()0 reis sejam 
remellidas em vales do correio e nào em s-llos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza. Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebo, também assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recel>em-se assignaturas no cscriplorio dos edi- 
lores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

0s Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOLRG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalhe lille- 

rario do primeira ordem o que vamos editar com o lilalo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultiniamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da lilteraluin romanlica, que o apreciaram 
corno sendo uma das mais brilhantes aífirmações do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por ouln.s 
liahelhos valiosissimol, muitos d".s qnaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, toes como A Mulher Faial, A Marlyr, A Pi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Aed, etc.

O, grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar que o faeto de ser esciiplo pela mesma 
penna o novo o admiravel trabalho lillerario, que vamos publi­
car. constitua recommendaçào bastante para i< citar á leitura.

Temos n convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberauteim nte justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação, como lambem a confiança com que vamos aprescnlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tira ia H\pre«samente em pholngraphia para este lini, o re­
produzida depois oin chromo n 14 rôr-s, copia fiel da magtslosa 
praça em Imlo o seu conjiincto. Tem as dimensões de 72 por 60 
ceiitiineiros, e é inconlestavelmenlo a mais perfeita qi e nté hoje 
tem «pparecidp.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Con lições d’assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, ií) réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Saliirá em cadeiimias semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de oO réis, pagos no arfo da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
nàofaiá segunda expedição sem ler recebitio o importe Ua antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsiibihsarem por mais de Ires assigna 
luras.

A com missão é de 2(1 p. c , ’ „ -
(erã<> direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no oscriptorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 — LISBOA, Onde se requisitam 
prospectos.

D lUDDfl ILLUSTRm I
| Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos

de escriptores de reconhecida com” ; Irimcslre 1100 | Anno.
■ - - ................. ... ■ j Semestre 2100 | Avulso

sem figurinos coloricos
850 | Anno.

Semestre 1600 | Avulso

Assigne-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Aacthor dos romances: Á Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Que teem sido lidos com muito agrado
Brinde a cada assgfnante—Um album de 20 pagina 

com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho'

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CON TINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislriclos, concelhos e freguezias; sur- 
perlicie por dislriclos e concelhos; Iodas as cidades, villas e oulras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, ndmnislra- 
tiva. ecclesiastica e militar: as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e coniprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, lelegbiphico, lelephomco, de emissão de 
vales do correio, de enconunendas poslaés, ctc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
■ •—- ------ r___ ..w.v.o, rua For­

mosa, 2 C—Lisboa.


